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“Só na virtude ha grandeza”. 


«En nuestro joven continente, al 
lado del obrero-músculo, que transfor- 
ma la maleza inculta en la éra próvi- 
da o en la metrópoli espléndida, ha 
de ir el obrero-idea, que eche los fun- 
damentos, para valerme de palavras 
de Ribot, del alma imperecible de 
um pueblo grandes. 


José ENRIQUE RoDó 


«Je voudrais que les noms de ceux 
qui meurent pour la patrie fussent 
conservés dans des temples et écrits 
dans des registres qui fussent comme 
la source de la gloire et de la noblesse. 


(Montesquieu ) 


Sozvor Joanna Angelica 


Phot. T. Dias 
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DO ACONTECIMENTOS DE FEVEREIRO DE 1822 


em Novembro de [820 chegavam à Balia as pri- 
meiras noticias da revolução liberal portuguesa que, 
estalando no Porto em 2t de Agosto se alastrou rapi- 
damente por todo à Reino e entro triumphante aos 
2à de Outubro na formosa cidade do Tejo. 

Governava-nos então o Capitão General Gonde 
da Palma, commandiando as armas Felisberto Caldeira 
Brant Pontes: moderado em todos os seus actos, D. 
Franeisco de Assis Mascarenhas “diligenciou  habil- 
mente para evitar o desenvolvimento do germen revo- 
Jucionario. Entretanto o elemento hberal da Bahia. a 
enga testa se achava Gvrpriano Jose Barata de Almeida, 
começou de logo à tramar a mudança do systema do 
governo. explodindo o movimento aos 10 de Feve- 
reiro de 1821. sob o patrocinio de tres Tenentes-Go- 
roneis: Manocl Pedro de Freitas Guimarães. da arfi- 
Hari: Francisco de Paula Oliveira, da cavallaria: e 
Eraneisco José Pereiras de infantaria. Preparados os 
corpos. Jevantadas as bandeiras contra os regimentos 
fieis. apenas houve rapida escaramuça, depois do que, 
reunidas as autoridades legaes aos chefes da revolu- 
ção, na Camara da Gidade, se redigiu uma Acta, em 
cujas linhas se assentara constituir uma Junta Pro- 
vistonal de Governo. Foi escolhido Presidente o Sr. 
Luiz Manoel de Moura Cabral, uma vez que o Conde 
da Palma, fiel aos seus compromissos, resolveu não 
acceitar a presidencia da referida Junta. 


Manoel Pedro de [freitas Guimarães, querido do 
povo e dos soldados, homem de muitos respeitos na 
Cidade, foi nesse mesmo dia elevado ao posto de Bri- 
gadeiro, dando-se-lhe ainda o governo das armas. 

“ Fizeram-se. sem demora, as necessarias comnu- 
nicações ao Rei que se achava no Rão de Janeiro e à 
Junta Provisional do Governo Supremo do Reino 
Unido de Portugal. Brasil e Algarve. com sede em 
Lisbôa. 

A 25 de Maio foram quradas as bases da futura 
Constituição em solennidade realizada na Cathedral. 
E vos 3 de Setembro foram eleitos os representantes 
da Bahia nas CGórtes Portuguesas, sendo escolhidos 
homens de bõa conta. A esse tempo. poremo alguns 
actos das mesmas Côrtes delerminarem irritação de 
animos em varios pontos do Brasil: primeiras mani- 
testações da campanha recolonizadora intentada pelos 
reinoes, que se não desapossartam da sua opulenta e 
auspiciosa colonia americana. sem lula aspera e per- 
tinaz. e que nos havia de conduzir ao marco de 7 de 
Setembro. Assim é que. em principios de Novembro 
do mesmo anno de 1821 houve nesta Capital um mo- 
vimento rebellionario. tendente a substituir a Junta 
de governo: felizmente o dominaram Dons Ee ntos 
politicos. | 

O Decreto das Côrtes de 4 de Outubro (1) ordenou 


(1) Francisco Adolpho de Varnhagen. Visconde de Porto 
Seguro, em sua Historia da Independencia do Brasil, publi- 
cada pelo benemerito Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro em 191%, diz que o Decreto das Côrtes é de 29 de 
Setembro, acompanhando-o Rocha Pombo, 

Entretanto a verdade é que o famigerado Decreto. que 
criava as juntas provisorias dos governos. compostas de 7 
membros nas Provincias gover nadas até então por Capitães 
Generaes e de 5 nas Provincias administradas por simples 
Governadores. foi publicado a 14 de Outubro. Segundo O 
mesmo Decreto os Governadores e Capitães Generaes foram 
extinetos, sendo criados os cargos de Governador das armas 
das Provincias como os de Portugal. pertencendo-lhe à 
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a creação de novas Juntas: na Bahia foi marcado o 
dia 30 de Janeiro de 1822, para a eleição, que se 
effeituou em 1 e 2 de Fevereiro, sendo escolhido Pre- 
sidente o Dr. Francisco Vianna (2). Gontinuou no 
Commando das Armas Manoel Pedro. Já então, e 
vinham de dias atraz, eram frequentes nas ruas da 
cidade recontros entre soldados brasileiros e portu- 
gueses. ferviam as rivalidades, productos logicos de 
antipathias muito serias. que iam a pouco e pouco 
abrindo um abysmo entre os naturaes e os domj- 
nadores. | 

O governo das armas fot o pretexto para maiores 
explosões: quando Manoel Pedro recebeu a inves- 
tidura no alto posto do Commando das Armas, exul- 
taram os brasileiros e se resentivram os lusitanos. 

Militava nas tropas da Cidade. commandando o 
12.º Batalhão. composto de reinoes, o Coronel Ignacio 
Luiz Madeira de Mello. Era um nome respeitavel nas 
rodas militares: combatente das campanhas de Por- 
tugal contra a França. de 1808 a 1814, havia merecido . 


direcção exclusiva dos negocios militares, somente recabindo 
a nomeação em Official de patente militar até coronel in- 
clusivamente. Os Governadores das armas eram indepen- 
dentes das juntas de governo. como estas delles. ficando 
todos sujeitos em suas jurisdicções ao governo e ás côrtes 
por seus actos, | 

(2) Varnhagen diz que foi eleito Presidente o doutor 
Francisco Carneiro de Campos: os membros vogaes foram: 
Francisco Martins da Costa Guimarães. capitão-mór Fran- 
cisco Elesbão Pires de Carvalho e Albuquerque. tenente- 
coronel Manoel Ignacio da Cunha e Menezes. bacharel (ou 
conego?: José Cardoso Pereira de Mello e Dr. Antonio da 
Silva Telles. ouvidor em Ilhéos. Foi declarado governador 
das armas no mesmo dia 2 o brigadeiro Manoel Pedro de 
Freitas Guimarães, como o de maior patente da cidade. (Hist. 
da Indep. pag. 361). Ha aqui um engano evidente: os mem- 
bros das Juntas eram 7 e Varnhagen nomeia apenas 6. E' 
justamente que falta o Dr. Francisco Vicente. Presidente, 
sendo o Dez. Francisco Carneiro de Campos, Secretario. De 
feito, todos os Officios da Junta trazem a assignatura do Dr. 
Francisco Vicente Vianna como Presidente. (Vide Accioli, 
Memorias Historicas). 
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do rmarechal inglez Beresford clogiosas referencias 
pelo seu denodo no sitio de Burgos (1812) e obleve a 
graduação de Tenente-Coronel logo depois da batalha 
de Tolosa (1814), onde a sua bravura se fez notar. 
Em Agosto de [SIT viera para o Brasil como Coronel: 
encontramolo na Bahia. commandando o 12º Bata- 
lhão de infantaria nas escaramuças de TO de Fevereiro 
de (821. nas quaes o seu papel foi sem relevo. Não 
assim, por occasião dos movimentos sediciosos de 3 
de Novembro de 1821, quando a sua acção foi alta- 
mente energica. reprimindo a anarehia. Elevado ao 
posto de Brigadeiro pela Junta de Portugal após a 
revolução liberal de 1820, Madeira começou a se tor- 
nar o chefe do elemento portugues na Bahia, uma 
vez quebrada a união ephemera de brasileiros e lusos 
que. juntos, haviam collaborado no movimento con- 
stitucionalista de Fevereiro de 1821. sob a bandeira da 
guerra ao absolutismo. Concertaram-se pazes a prin- 
cipio: fingidas que eram, não podiam ter longa vida. 
Não era possivel, dora avante; alhar elementos tão 
helerogeneos nos ideaes, Entre a liberdade e a oppres- 
são o abysmo é tão largo e fundo que, nada valem 
quantos expedientes e formulas mnionistas se crearem, 

A Junta de Portugal precipitom os aconteci- 
mentos. No dia 14 de Fevereiro de 1822. chegou da 
Europa o navio Danubio, trazendo a noticia da no- 
meação de Madeira de Mello para o Commando das 
Armas da Provincia e a 15 do mesmo mez o navio 
correio Leopoldina lrouxe a Carta Regia de 9 de De- 
zembro de 1821, que o investia nas delicadas, e, já 
agora, bem arduas funeções, 

Madeira de Mello não tarda em apresentar o seu 
Titulo à Junta do Governo, que não fez a menor obje- 
cção ao reconhecimento de sua autoridade (Officio 
de 16 de Fevereiro de 1822), officiando tambem ao 
Brigadeiro Manoel Pedro e aos differentes comman- 
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dantes das forlalezas e corpos da 1.º e 2º linhas: ne 
dia 16 manda levar à Carta Regia à Camara para 
ser conferida, consoante o $ 1.º do Regimento de 1 de 
Junho de 1678. O Senado da Camara. não se reuniu 
nesse dia e o escrivão não registou o titulo: primeira, 
“decepção para Madeira. Militar autoritario que o 
era, não obstante as bôas qualidades de seu caracter, 
“reuniu o chefe português um conselho militar dos 
commandantes dos corpos da 1.º e 2. linhas afim de 
lhes sondar os animos. 

A agitação ja era evande na Gidade: sem demora. 
delinearam-se dois partidos adversos. 

De um lado a tropa do Brasil, constante do 1º 
Regimento de Infantaria, artilharia e legião de caça- 
dores. pronunciou-se em favor de Manoel Pedro, que 
não devia ser retirado do Commando: do outro lado 
a tropa portuguesa e com ella o esquadrão de caval- 
laria da cidade que se bandeara. em boa maioria, ju- 
raram bandeira no partido de Madeira de Mello. 

A luta era certa: não sortiu efeito a acção da 
Junta do Governo. procurando evitar acontecimentos 
luctuosos. 

A noite de 16 de Fevereiro passaram os soldados 

portugueses em armas, nos quarteis: os de Manoel 
Pedro fizeram o mesmo de 17 para 18. 
—  AJunta movida do bem publico, procura tornejar 
as difficuldades e. cedo, no dia 18. officia à Camara 
dizendo-lhe. que “no caso de occorrer no acto de insi- 
nuação do diploma regio, qualquer difficuldade, não 
dehbere por si só, mas se apresente instantaneamente 
perante esta Junta, para que,de commum accordo com 
ella, as corporações e cidadãos mais respeitaveis da 
cidade, se tome a medida que possa segurar a salva- 
“ção da provincia.” 

Tendo sido a Camara convocada para o dia 18, 
uma vez reunida, verificou que a Carta-Regia, alem 
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de outras irregularidades, apresentava a de não ter 
-sido registada na Contadoria Geral da Corte, como 
era ordenado no Regimento dos Governadores das 
Armas, resolvendo não insinual-a, isto é, não regis- 
tal-a nos livros competentes. (3) no 

Dirigiu-se então o Corpo da Camara para o Pa- 
lacio das Sessões da Junta Provisoria de Governo, 
onde já se encontravam os membros da Junta, varios 
Officiaes e muita gente grada. 

A cidade apresentava aspecto bellicoso: tropas 
dos dois lados defrontavam-se em som de guerra e, de 
quando em quando, um tiro de fuzil denunciava a 
proxima refrega. 

Foi convidado a Palacio o Brigadeiro Madeira 
de Mello. 

Aberta a Sessão, a Camara fez a sua exposição 
justificando o seu proceder e dando conhecimento de 
uma representação assignada por 414 pessõas que 
pediam não ser insinuado o titulo de Madeira, con- 
sultando-se a respeito todas as camaras da provincia. 
Começou o tamulto, chovendo protestos de todos os 
lados. Após a tempestade, surgiram alvitres concili- 
adores, triumphando afinal a idéa da Junta do Go- 
verno de se constituir uma Junta Militar. composta 
de 7 membros. a quem competiria o governo interino 
das armas até que el-Rei e as Córtes decidissem o 
negocio definitivamente. Esta Junta compor-se-ia de 
Madeira, como Presidente, e dois membros por elle 
escolhidos, Manoel Pedro e mais dois tambem por 
elle escolhidos, e de um setimo que seria designado 
pela sorte. | 

A Acta dessa reunião narra todos os pormenores 
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(3) Acciolj, nas suas Memorias Historicas. 2.º vol. pag. 
266, transereve um documento onde vêm enumeradas todas 
as irregularidades contidas na Carta-Regia, em numero de 
quatro. 
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da mesma, inclusive um profesto final de Madeira de 
Mello, procurando resalvar o seu brio militar, dei- 
xando aiuda uma porta aberta à execução dos planos 
que, de certo, havia já concebido. 

:À's 5 horas da madrngada de 19 retirou-se do 
Palacio da Junta de Governo o General Madeira: à 
sessão havia terminado às 4 e meia. 

Era passantfe das 6 quando ao Palacio, onde ainda 
permaneciam os membros do Governo, chegou o Ga- 
pitão de Engenheiros José Feliciano da Silva Costa, 
afim de notificar à Junta os tiros que se haviam já 
trocado entre as avançadas das duas tropas inimigas, 
e de ordem de Madeira, acrescentava, que o General 
não se responsabilizava pelo que acontecesse. De feito, 
às 6 e meia, mais on menos, foram ouvidos tiros de 
fuzilaria para os lados da rua do João Pereira perto 
da casa do Brigadeiro Manoel Pedro: de onde parti- 
“ram os primeiros firos até hoje ninguem sabe, muito 
embora o inquerito aberto, accusando-se reciproca- 
mente os contendores. 

Foi o início da lucta que não podia ser evitada 
e que durou algum tempo. 

As tropas porluguesas. superiores em numero e 
em armas. foram batendo as nacionaes no Rosario e 
no Gampo da Polvora, tomando os quarteis do 1.º e 2º 
regimentos de linha. uma parte de cujos soldados 
for aprisionada e a restante entron em solta de- 
beuidada. 

O partido nacional cedia o passo ao adversario. 
Poucos soldados conseguiram recolher-se ao Forte de 
S. Pedro. centro da resistencia de Manoel Pedro: na 
tarde desse mesmo div 19, Madeira inlimava as tropas 
da referida fortaleza a que se rendessem, e como a 
resposta fosse negativa, começou os preparativos para 
bombardeal-a no dia seguinte, confiando a direcção 
do ataque ao Capitão de Engenharia José Feliciano da 


RR. 


Silva Costa, que então servia na legião constifuei- 
onal lusitana. Desfaleadas as linhas brasileiras. tor- 
nando-se impossivel a resistencia o Forte de 5. Pedro, 
na manhã de 24. abertos os seus portões, foi oceupado 
pelas tropas de Madeira que prenderam Manoel 
Pedro. tres officiaes e alguns cadetes fieis. (4) 

Donos da cidade, os soldados de Madeira, como 
sempre acontece nas sedições e em cidade populosa e 
rica. enlregaram-se a toda a sorte de tropelias e ex- 
cessos. 

Ignacio Accioly de Cerqueira ce Silva em suas 
apreciadas Memorias Historicas e Politicas da Pro- 
vncia da Bahia (Cº vol. Pag. 58). transcrevendo quasi 
ao pé da lettra o Officio da Camara da Bahia de 16 de 
Março de 1822. dirigido ao Rei de Portugal. diz “rou- 
bar o cofre do 1º Regimento, romperam os livros 
mestres, e as proprias bandeiras foram despedacadas ; 
o seu arrojo se estendeu às casas parhiculares; muitas 
femilias foram insultadas, e. violada a clausura do 
convento das religiosas da Lapa, depois de as cobrirem 
de improperios, assassinaram desapiedadmnente com, 
mun baionetada a respectiva abbadeca Joanna An- 
gelica.ao tempo em que lhes abria a porta, que elles 
pretendiam arrombar, não poupando até ao úloso € 
respeiteavel capelão desse convento, Damiel da Silva 
Lisbón. que a couces de espingarda o deixaram por 
morto, e aterradas com taes molencias as mesmas 
religiosas. receiando quuda à continuação de outras, 
saluram do seu convento e se foram recolher vo do 
Desterro”. | 

Não ha. parece, no desenho desse quadro ne- 


meme ea mete A mem 


(4) As perdas dos brasileiros nos combates do dia 19 
feram calculadas em 400 homens e as dos europeus em 30, 
Vide Historia da Guerra Givil e do Estabelecimento do Go - 
verno Parlamentar em Portugal por Simão José da Luz 
Soriano. Terceira Epoca. Vomo IL Parte TI, Lisbôa 1882. 
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nhuma tinta demais. São unanimes os depoimentos 
dos chronistas e todos os documentos do tempo re- 
gistam os excessos dos vencedores. A Junta Provi- 
“soria do Governo, que se havia sempre manifestado 
em sentido conciliador e pacífico e cujo criterio e 
moderação de termos se evidencia de toda a sua cor- 
respondencia, quer com Madeira, quer com o Rei,. 
escreveu. em Officio de 20 de Fevereiro, ao Brigadeiro 
triumphante: “tem-se visto com a maior magua O 
rompimento do fogo, à carnagem, o ussombro dos 
cidadãos. o desamparo de suas cosas, a licenca de sol- 
datos debeandados, de que tem sido victimas muitas 
pessõas.” 

O historiador português Luz Soriano, em sua 
obra citada. pag. 66, diz. de referencia aos citados 
acontecimentos: “houve desgracadamento durante o 
confhicto muitos actos de violencia, narrados pelos 
brasileiros com as muis negras cores. sendo todavia 
certo que bastantes ciduddos parficos foram vich- 
mas de semelhantes motins, durante Os quaes 0 com- 
mero se paralysou, apossando-se de todos o maior 
terror, pelo receio de movos confhelos, no caso de 
haver outro ataque dos revoltosos” 

Mais valioso é o proprio depoimento do General 
Ignacio Madeira em seu Officio de 7 de Março de 
1822, onde confessa os excessos, embora alterando 
despejadamente os acontecimentos, como diz Acciali. 


O attentado do Convento da Lapa. 


Reza a tradição e affirmam todos os docu- 
mentos da epoca que, de todos os factos luctuosos dos 
tormentosos dias 19 e 20 de Fevereiro de 1822, ne- 
nhum impressionou mais fundo a alma da Bahia do 
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que o selvagem ataque dos soldados lusitanos contra 
o indefeso Convento de Nossa Senhora da Conceição 
-da Lapa, (5) onde morreu nobremente a primeira he- 
roina da epopéa da Independencia, a Madre Joanna 
Angelica. 

A respeito do como se deu o execrando attentado 
ha duas versões, baseadas em documentos contra- 
dictorios dos dois partidos em luta. 

Vejamol-os. 

Em o seu já citado Officio de 7 de Março de 1822 
o General Ignacio Luiz Madeira de Mello, dando con- 
tas ao seu governo dos eventos de Fevereiro diz: “no 
furor dos ataques não se podem evitar alguns acon- 
tecimentos, nem ha ouvidos para a moderação; mui- 
tos dos soldados dos batalhões, e cavallaria, desespe- 
“rados mais do jogo, que das casas de muitos parti- 
culares se lhes fazia (ATÉ DE UM CONVENTO DE FREIRAS 
DA Lapa). do que mesmo da tropa facciosa, arromba- 
ram algumas daquellas, de que se seguiram alguns 
desastres” Deprehende-se por este periodo do Officio 
do General Madeira que os soldados portugueses 
invadiram o Convento da Lapa, matando na porta da 
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(5 O Convento de Nossa Senhora da CGonecicção da Lapa 
foi fundado em 7 de Dezembro de 1744 sendo Areebispo da 
Babia, priniaz do Brasil. D. José Botelho de Mattos. constrn- 
indo-o João de Miranda Ribeiro e Manoel Antunes de Lima, 
auxiliados por muitos catholicos. 

Da * Noticia Geral de toda esta Capitania da Bahia, desde 
o seu descobrimento ate o presente anno de 4759" escripta 
por Jesé Antfomo Caldas, extrahimos o seguinte a respeito 
do Convento da Lapa. “No anno de 1744 se fundou e Convento 
de No 5. da Goneeição da Lapa Religiosas Professas com 0 
numero de vinte Preirasço 12 servas: Foi seu administrador 
João de Mrd Ribeiro, para a fabrica do qual convento con- 
correrão muitas pessôas meas desta cidaúe, com dinheiros, 
e matertses, com o imbunto de meterem Religiosas suas filhas; 
e com etfeito se fundou o difo Convento na Igreja on Capel- 
linha de N. S.º da Lapa.o qual se erigio com sumptuosidade, e 
hé dos mais vistosos Gonventos que hoje se acham nesta Ca- 
pitania. As snas religiosas dão um grande exemplar methodo 
com à abstinencia, e exacta observação de sua regra.” 


Vista do Convento de N. S. da Conceição da Lapa, vendo-se o portão 
lateral que foi arrombado pelos lusitanos. 
Phot. T. Dias 
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clausura a sua Abbadessa Soror Joanna Angelica, 
porque foram hostilizados por inimigos que natural- 
mente se haviam acoitado no mosteiro. E' isso mesmo 
que affirma José d'Arriaga em sua HISTORIA DA REVO- 
LUÇÃO PorTUGUÊSA DE 1820, publicada de 1886 a 1889, 
à pagina 701 do 3.º volume, depois de uma narrativa, 
nem sempre fiel, dos acontecimentos de 19 e 20 de 
Fevereiro. “Uma prova da malvadez dos sedíciosos e 
agentes do partido reaccionario: alguns na fuga refu- 
giaram-se, talvez á força, no Convento das religiosas 
da Lapa, e de dentro de esse recolhimento pacifico de 
senhoras comecaram a fazer fogo sobre a legião lusi- 
tana, em vista do que esta foi obrigada a arrombar a 
porta do convento, para ir castigar os covardes. Neste 
acto for morta a abbadessa, que se tinha collocado 
detraz da porta, quando esta foi arrombada pelos sol- 
dados enfurecidos” Estas palavras, sobretudo as ulti- 
mas do illustre historiographo português, bradam 
muito alto contra a verdade historica, adulterando um 
ponto sobre o qual não ha discrepancia, que é o do. 
heroismo de Joanna Angelica. 

A esta versão se contrapõe a do Officio de 8 de 
' Março de 1822 dirigido pela Junta Provisoria do Go- 
verno a kl-Rei, onde se lê que partidas volantes das 
tropas destacadas davam descargas de mosquetaria 
em proseguimento dos soldados do paiz dispersos e 
fugitivos, “augmentando-se o assombro de todos por 
causa da muita gente paisana e da marinhagem dos 
nanos surtos no porto, que divagaca as ruas, armada . 
de chucos e outras armas offensivas”, e tambem por 
que “as dites partidas de tropas, e mais gente armada 
COM O PRETEXTO DE ALGUNS TIROS, que diziam dados de 
dentro das casas, e mais edificios, entravam nas casas 
em grandes reuniões, acontecendo por isso insultos, 
roubos, e até mortes de seus habitantes, entre as quaes 
foi muito lumentada a da abbadeca do convento da 
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Lapa desta Cidade, cruelmente morta a golpes de 
betoneta. o 

Reilera a mesma informação a Camara da Cidade 
da Bahia. em Officio a Ei-Rei de 16 de Março de 1822, 
quando diz que a “tropa destacada, e esquadrão de ca- 
calar, e mais da maria, mandada chamar para 
terra" levon o seu Cerroço e crueldade ao furor de ar- 
“vrembarem casas de particulares, atacarem foanihas, 
invadireno clausuras, como succeden com o convento 
de freiras de Nossa Senhora da Lapa, onde, depois de 
tnsultaren de palavras o decoro ce dignidade destas 
religiosas, ussassinardamn a suc abbadessa. atraves- 
sando-a com uma baioneta, do tempo que esta reli- 
giosa lhes abria a porta, que pretendiam arrombar. 

Pode-se acoimar de apaixonado o depoimento 
da CGamara que desde o inicio se havia pronunciado 
contra Madeira: não assim, porémço da Junta Pro- 
visoria do Governo que Vasconcelos Drummond, nas 
prunorosas 4Annolações à sua Biographia (publicadas 
no vol. NHO dos Annaes da Biblotheca Nacional), 
referindo-se aos factos principaes que se deram na 
Bahia durante a sua estadia en 1822. tendo sido 
ademais amigo particular de Madeira, atffirma ter ella 
o defeito da fraqueza, embora composta de bons bra- 
sileiros. (6) 


(6) A respeito da mesma Junta de Governo lê-se no 
citado trabalho de Vasconcellos Drummond o seguinte: “Mas 
a Junta do Governo da Gidade da Bahia não linha livre ar- 
bitrio, achava-se coacta pela forca militar portuguesa, de 
quem recebia as ordens e obedecia cegamente. Obrava con- 
tra à sua consciencia e contra a sua vontade e não olsava 
resistir. As suas proclamações e todos os seus actos. ditados 
pela autoridade militar corriam invypressos e fazião mal á 
causa brasileira porque os nomes das pessôas que assigna- 
vam taes actos e proclamações sendo consideradas no Paiz, 
havia senjpre quem acreditasse nas palavras que ellas erão 
constrangidas a assignar e a proclamar.” 

Bem se vê, portanto, que a narrativa feita pela Junta dos 
sinistros acontecimentos de 19 e 20 de Fevereiro, merece 
toda fé e, se é suspeita, o é em não carregar as côres dos 
desmandos dos soldados lusitanos. 
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Confirmam-no todos os chronistas do tempo e 
historiadores, unanimes em registar os attentados 
commettidos, dos quaes sobrelevou o sacrilegio do 
Convento da Lapa. 

J. M. Pereira da Silva na sua Historic da Funda- 
cão do Imperio do brasil, vol. 6.º, pag. 29, affirma, 
baseado em documentos meontesles, que a Junta que 
fóra convertida pelo General Madetracem imutil simu- 
lacro de autoridade. mandara proceder a uma devassa 
pelos acontecimentos desastrosos de Fevereiro. É 
mais: “pronunciara o quis instaurador do processo 
grande uumero de officives superiores de Madeira, 
e varios de seus amigos e adherentes, como qutores 
de mortes, urrombumentos de casas, e horrores com- 
mettidos nos conventos de freiras. Madeira não per- 
mutiu « prisão dos seus subordinados e nem a exe- 
cucão du pronuncia e proseguimento do processo” 

Não ha como pegar a evidencia dos factos eri- 
minosos passados nos famigerados dias 19 e 20 de 
Fevereiro de 1822 praticados pela soldadesca e mais 
sequazes de Madeira de Mello, muito embora até certo 
ponto inevitaveis. 

A versão portuguesa, patrocinada pelo histori- 
ador José Arriaga. afirmando que agentes do par- 
tido reaccionario se haviam refugiado no Convento 
da Lapa e dahi hostilizavam os soldados lusitanos 
não se baseia em nenhum documento seguro. 

O que se não pode deslembrar é o heroismo in- 
vulgar da religiosa da Lapa. transformando o seu 
peito em trincheira defensora da clausura immacu-. 
lada de suas irmãs, aterradas ante a horda desen- 
freada. 

O documento seguinte prova à saciedade o tra- 
gico episodio: 

Do Livro que servia para nelle se lançarem os 
registos das Religiosas fallecidas no Convento da Con- 
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ceição da Lapa, aberto em 2 de Julho de 1740 (7) é 
rubricado em todas as suas paginas pelo Padre Ma- 
noel de Jesus Bahia. em sua Pagina 16. consta O 


Termo de falecimento da R.da Ma 
Abba Joanna Angelica de Jesus 


dos 20 de Fevereiro de mute oitocentos € vinte e 
dous, ds onse horus pº as doze da manhã, faleceo sem 
os sucramentos por morrer de huma Baúnetada no 
acontecimento e entrada que fizerão neste Convento a 
Tropa Lacsitanas a Mto Beda Me Abba Jomma Anga 
de Jesuz, foi seu corpo sepultado no coro buiro na 
Sepulura mn more ce selhe fizerão todos os sufragios 
que smanda a nossa Santa Regra das Religiosas Refor- 
madas neste Convento de Nossa Senhora da Concet- 
“cão da Lape, onde havia feito solene Profissão e tinha 
deidade sessenta aunos dous quezes nove dias. Foi ba- 
plsada na Freguezna da Santa Sé desta Cidade donde 
er natural, filho legitima de José Tavares de Al- 
meia e sua mulher Calhoerina Maria du Silva: E para. 
constar sefez este Termo em que se assignarão as: 
R.das Madres Vigaria, e Discretas, comigo Soror Ur- 
sula Maria das Virgens Escrivãa do Convento que 
O escrevi e assignei. 


Assignadas: Soror Joanna de Js Ma Rabela, 
Vigaria. 

Soror Anna Joaquina do M.o De. 
Discreta. 


| (7) Este Livro. que se acha no Archivo do Convento da 
Lapa. tem assentamentos até 21 de Janeiro de 1904, 
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Soror Maria Rita do Carmo, Dis- 
ereta. 

Soror Maria da Conceicio, Discreta. 

Soror Ursula Maria das Virgens, 


leseram 
“Soror Maria Jomnme de Jesus, Dis- 
creta. 


Do Livro que servia para nele “se fumenr a Te- 
ceyta, e despesa que se fizer nos funerdes dos Reh- 
giosus que falecerem uo Convento da Conceicão da 
Lapa” (8) rubricado pelo mesmo P.e Manoel de Jesus 
Balia.Pagina 21. rerso, ext abimos o assenfamento da 


“Despesa com o funeralda Roda Me er-Abbada 
Joanna Angelica de Jesus, felecida no dia 0 de Feve- 
reiro de (820 de luna beabnetadoa no polo plo dcon- 
tecimto eCentrada que fes u Tropa Lusitana neste 
Convento. 


Pela Esta que sefes pºo Offirio  AGSO0OD rs. 


Pº Hores, e coveiro cc... o SOM Ps, 
Pºos Padres do Offácio ........ 518460 rs, 
Póduas Cupelus de mica cc... S2SO00 ps. 
Pºasêrade tochas, por ter amis | 
EMOS ssuesstre rapa sad 98400 Ts. 


STBILD Ps. 

E mais a seguinte nota: 

Não sepode fuzer o memo que sefaz nos mais fo- 
nerms pella revolução. Em que se achava a Religião, e 
pr hico nada muis segastou. 

Assiguadas : | 
" Soror Joanna de Js Ma Rabela-Vigaria. 
Soror Anna Joagqna do Mo Ds—Diserta, 


| (8) Este Livro foi aberto em 3 de Janeiro de 1751 e 
tem assentamentos até 13 de Avosto de 1897. 


RA | ep 


Soror Mevria Rita do Carmo—Diserta, 
Soror Maria da Conceicão—Discrela, 
Soror Crsulta Maria das Virgens scam, 
Soror Mevia Joanna de Jesus Discreta. 
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(is pormenores ds facto segundo 
historiadores brasileiros 
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Agorr as minucias do Facto que fot. por dizel-o. 
o primeiro grande sacrificio da nossa redempção: 
assino narra Joaquim Norberto em sem livro Brast- 
leiras Celebres publicado em 1862, 

“A auedro Jodie Angelica, senhora baluanea, 
digna por suas virtudes, por seus conhecimentos e por 
suas qualidades. da estine publica, finlee merecido o 
ucaltumento ed reneração de suas Tens que dt esco- 
Hherant pare divigil-as. Poda a Cidade de Balue apon- 
tava para o Mosteiro da Lapaccomo o estilo de virgens 
sem nodoaçe falece com orquiho de su mudre adba- 
dessa. Essas rivgens coladas ao culo do Senhor esta- 
cem prostradas ante os altares, sulco SUAS preces 
ardentes e fervorosas, Lecavea Seus Logos d nossa quãe 
comun, e pediam sua interrenceão mea casa dA 
Palrit. que se pleiteava nas ruas de cidade, quando as 
portas estremeceran e cabiram pedaços aos golpes 
“dos machados. Os soldados entraramo mes detire- 
ram-se ante o postigo, que deva entrada pare o inte- 
rior; parecia que a unccão, que se respirava maquete 
recinto os havia contidoçee repente abrim-se o postigo 
e se apresentou ante elles uma debil mulher; seu 
trajo era respeitavel; o habito carmelitano cobria os 
culícios, que apertavam as carnes, que haviam mor- 
rido para o mundo, e sua cabeça veneranda e sublime 
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resplandecia com os cabellos, que the branquearam os 
annos e as macerações. | 

Era a madre abbadesse: era a Soror Joanna An- 
gelica. Que de suasões não empregou ella, como não 
falou eloquentemente em nome de Deus, como não 
lhes mostrou a ignominia, que lhes resultava de tanta 
cobardiaca elles, os bravos da guerra peninsular, (9) 
que degenerados se glorificaram com o truunpho dos 
saltendores. e se coroavam com os louros do saque! 

Eaturharugiudo, como um leao avancavea com- 
poeta e amedcadora. 

— Detende-vos, barbaros, bradou a mudre abba- 
dessa com o accento nobre da indignação e da mais 
senta coragem; aquelas portas (40) caliram dos 
vuireus de vossas alavancas dos golpes de vossos ma- 
chudos, mus esta passagem está quardada pelo meu 
peito. e não passares, senão por cine do cadaver de 
Une mulher! 

E eles avancando sempre, lhe alravessan o pedo 
com das bvonetas. A madre abbadessa cruzou os bra- 
cos sobre o seio ensanaquentudo, como se apertasse 
contra ele «a gloriosa pelmea do martyrio, que recebia 
com a sua anorte alegou os olhos pira o ceu.e exprrou 
com te sorriso nos labios, 

O coepeltão do convento, Demiel da Siloa Lisbon, 
respeenel pelas suas virtudes e edade aceuliuao con- 
[heto entrou e contemplava cheio de horror o cadaver 
de wma santa no meio de tanta profanacão, quando 
recebeu tembem a morte na pouta das baionetas! Que 
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(9) Chama-se assim a guerra que a Hespanha e Por- 
tugal, ajudados pela Inglaterra, fizeram às tropas francesas 
na peninsula iberica, em resultado da qual as fropas alliadas 
chegaram a entrar vietoriosas em França, em 1814, sendo 
a paz estabelecida nesse mesmo anno. 

(10) Se assim falou a heroina referia-se com certeza 
ao portão lateral do Convento que fôra arrombado pelos sol- 
dados de Madeira e que dá accesso ao pateo para onde se 
abre a porta da clausura, onde se passou o nefando crime, 
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pavor O poarimento. indo de sangue de aneartigr, estre- 
meceu. como a terre sacoenudida por Sus COMANOÇÕES 
MILES ro ins Des dio E aa o di 


O General Garlos Augusto de Campos em seu 
bello liveo-— dos herois do Brasidt--publicado en i9T 
em S. Pado. entre paginas 2459-248 e em capitulo 
dedicado à Joanna Angelica, onde aliás se encontram 
varios erros chronologicos, transcreve as palavras de 
D. lenez Sabinoca vespeito do martvrio de Joanna 
Angelica. Taes são: 

“Pela manhã do dia AD ee Perereiro dirigiram-se 
(os soldados portugueses) do convento da Lupa ea 
golpes de machado derrubaram as portas. entrando 
como forugilos e brulos aninaes. 

Era então abbadessa dessa cosa religiosa soror 
Joanna Angelica, que angelica era no nome. no tupo 
e uno moral e que, temendo um assalto, reduil as 
suas filhas. desde que ouviu o alarido e «a bulha da 
madeira lascada com furor pelos soldados portuque- 
ses, quando arrombavam sinistramente us portas. 

Prvadiram ne ebriedade do mails o peristilo do 
templo, procurando abeirar-se dos aposentos inte- 
rmores. com nso atear. phrases baixas, gestos obsce- 
nos, dos empurrões, querendo uns chegar ao ponto 
determinado, primeiro que os outros. 

Ellas, as pobres freiras, tremiam encommendando 
a alma dao Senhor quando Soror Joanna Angelica, 
constuntemente tão moderada. por uma sobreexcita- 
cão nervosa. ante os gritos satanicos e as mãos sacri- 
legas que ousavam tocar o seu habito. manchando-lhe 
a pureza, antes de macuturem a virgindade das es- 
posas de Jesus, resolvida a deirar que passassem pri- 
meiramente por sobre o seu cadaver. exclamou, pro- 
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baioneta a Madre Joanna Angelica de Jesus. 


Porta da clausura do Convento da La 
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curando reprimil-os-—Para traz, bandidos! Respelae 
a Casa de Deus! Antes de conseguirdes os vossos infa- 
mes designios, passareis por sobre o meu cadaver! 

Surdo rumor acolhem estas phrases, 

Mata! Mata! Aranca... bravegaram elles. 

Um miseravel. acercando-se então de Soror Jo- 
auna Angelica, com dd boca a comitar Winprecações 
furiosas e inmundas. enterrou-lhe no peilo a espada, 
enquanto elle. com os bracos cruzados sobre O mesmo 
procurara estancar o sangue. de onde as chagas espa- 
damariun ouidas vivas e puras de qualquer contacto 
mundano. Assim rolou sobre o solo” 


“Radiouc enfim, o din Side Julho. sendo porem 
mister que no tremendo catachysama des opudes. Uma 
patricia nossu--soror Joanna Angelica—salvasse à 
dignidade da religião de nossos paes e com ella dois 
altares—o da Egreja ce o da Honra” 
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As duas narrativas transcriptas, que andam por 
todos repetidas. contém enganos manifestos à luz de 
documentos que. como primeiros, publicamos nesta 
Monographia. encontrados no Archivo do Convento 
da Lapa. que compulsamos demoradamente, e no Ar- 
chivo do Arcebispado da Bahia. no qual tivemos a 
ajuda intelligente do Conego Christiano Múller. 


Diz Joaquim Norberto que Joanna Angelica era 
carmelitana. Não é verdade: primeiramente porque 
na Bahia jamais houve religiosas carmelitanas. (11) 


(11) Foi a informação que nos deu Frei Pedro Mar- 
gallo do Convento do Carmo, profundo conhecedor da his- 
toria de sua ordem e estudioso tenaz dos fastos do magestoso 
Convento do Carmo. 
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Joanna Angelica era irmã Franciscana, como o prova 
de sohejo o termo de sua Profissão, adeante trans- 
eripto. 

A Ordem das Irmás Franciscanas. que entrou 
no Brasil em 1677, comprehende dois ramos: Con- 
cepcionistas e Claras ou Claristas, que alguns dizem 
Glarissas. O P.e Fernando de Macedo, S. J.. em seu 
aoomentoso livro—O Brasil Religioso—em que nos 
da noticia cireumstanciada das ordens religiosas no 
Brasil. affivma que as religiosas do Convento da Lapa, 
em [5822 eram Claras. 

Em pesquisas feitas no Convento da Lapa. em 
Janeiro de 4921. em companhia do Sr. Sebastião de 
Queiróz Couto. Bibliothecario do Instituto da Bahia, 
tivemos informações de que as religiosas da Lapa em 
4822 eram Concepeionistasço que parece verdadeiro 
pelos segnintes motivos: Soror Maria Angelica, velha 
religiosa do Bom Pastor. congregação que, desde Julho 
de 1902, passow a recolher-se no Convento da Lapa, 
(lisse-nos que ao chegar ahi encontrou Madre Sophia, 
prelada das Concepcionistas, já muito velhinha, pois 
havia nascido em 1823. tendo morrido em 1912. E 
Madre Sophia contava que a prelada que lhe havia 
antecedido na direcção da ordem que era das Con- 
ceperonistas. lhe transmittni a tradição do heroismo 
de Joanna Angelica, de que fôra testemunha. mos- 
trando-lhe o local em que se dera a sua morte heroica, 
isto é, a porta da clansura, a cella que habitava 
a virtuosa sacerdotisa, que pertencia á mesma ordem 
das Concepcionistas. 

No tecto da Egreja da Lapa ha nm quadro que 
representa um grupo de religiosas, as primeiras que 
habitaram o Convento segundo a tradição: o habito 
é branco, com escapulario azul (tem o manto azul 
quando commungam), véu preto, cordão branco e 
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sobre o escapulario um medalhão de prata (12) onde 
se acha gravada a imagem da Conceição, que é à 
santa principal da Igreja. Estes trajos são inteira- 
mente identicos aos que se nos mostram na tela de 
Joanna Angelica, que se encontra na Pinacotheca de 
Instituto Geographico e Historico da Bahia. Ademais 
o Convento foi fundado sob a invocação de Nossa Se- 
nhora da Conceição. donde naturalmente ser povoad 
por Goncepcionistas. 
Que não era Carmelitana prova-o, exuberante- 
mente. o Documento abaixo: 


Termo de Profissão da M.e Joanna Angelica de 
Jesus—extrahido do “Livro que hade servir p.* nelle 
se lançarem os ros das Profissões das Religiosas do, 
nosso Convento da Conceição da Lapa, rubricado pelo 
Secretr.o P.e Manoel de Jesus Bahia”. aberto em 1 de. 
Julho de 1750 e tendo assentamentos até 27 de Agosto 
de 1858. 


Aos desoito dius do mez de Maio do anno de mil 
e settecentos, e oitenta, e tres. Tendo a Novica Joanna 
Angelica de Jesus continuado o anno de seu Noviciado 
como dispoem o Sagrado Concilio Tridentino, fa- 
zendo-o assim a saber a IH. R.da M.e Abbadessa Maria 
da Assumpção, ao Exmo e R.mo Senhor Arcebispo 
nosso Prelado D. Fr. Antonio Correa, mandou elle o 
R.do Con.0,0 R.do Conego Manoel de Almeida Maciel, 
Deão na Sta Sé Cathedral e Provisor meste Arcebis- 
pado, com R. P. Alexandre Francisco Rib.ro Presbi- 
lero secular que serve de Ajudante e Escrivão da 
Cam.a Ecclesa o qual R.do Con.o Comissr.o, exami- 
nando tudo o mais que devia segundo a disposição de 


masi 


(12) Tivemos o portunidade de ver o medalhão de 
prata da referida ordem, o mesmo que pertencia á Madre. 
Sophia, ultima abbadessa das Concepcionistas da Lapa. 
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Direito nestes casos. tirados os votos da Communid.e, 
sendo por elles approvada. em virtude da Snn.ça do 
mesmo Exmo e Revmo Senhor Arcebispo, dada neste 
prez.e anno, pela qual concedia faculdade e hcença 
á mesma Rida M. Abbadessa, para que completo o 
anno do nomeiado, admittisse a pertende Novica 
Joanna Angelica de" Jesus a fazer sua Profissão. 
Sendo com elfeito completo o anmno do Noviciado, e 
tendo já de idade vinte e hum annos completos: no 
sobreditto dia de manhã na grade deste Convento, 
aliás já na tarde no dº dia, em razão de acabar a 
função depois de tres horas no coro de bairo dessa 
“Egreja de Nossa Sor da Conceição da Lapa, preze a 
Conaweido com Cruz Alcada, e da parte de fora 
muitas pessõas Ecclesiasticas e Seculares; por ella 
ditta Joanna Angelica de Jesus foi ditto que por 
quanto havia bem experimentado a região; e achava 
muito virtuosa, e santa, queria somente viver. e mor- 
rer debaixo da sua Regraçe Estatutos, a que se sujei- 
tava, estando approvada, como estava: e por haver 
em tudo satisfeito do que dispocim o Sagrado Concilio 
Prilentino, e ter completado o seo auno, e dia do 
Noviciado, fazia a sua Profissão, e alem dos votos 
essenciaes da Religião, promettia, como com cffeito 
promette o guardar perpetua clausura, vivendo nesta 
todo o tempo de sua vida uté q morte, e observando 
contudo os tres volos de Obediencia, Pobreza e Casti- 
dade. conforme «a Regra desta Sta Religião dada, e 
approvada pelo Sumo Papa Julio HH. Fambem pro- 
metteo em todo 0 tempo da sua cida haver por boa, 
firme, e irrevogarel essa sua Profissão, por concor- 
rerem pela todas as condiçoens essencides e neces- 
sarias para ser adimiltida a profecar neste Sto Con- 
vento, pelo fazer de sua divre vontade, sem que para 
“isso ninguem aconstrangesse, e obrigasses mas tam 
somente pelo grande desejo que tem de salvar sua 
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Alma. Esta profissão na forma sobredilta em nome de 
Deus, e da Religião ecceitou a dº Rda Me Abbadessa 
Meria da Assumprão, e houve a Professante por ner- 
dadetira Relig* deste Convento de Nossa Senhora da 
Conceição da Lapa, Esposa de Christo, e Irmã Pro- 
fessa desta Religião das Religiosas Reformadas de 
Nossa Senhora da Conceição: e por comissão que 
inte de sua Exa Revima o Sobredo R.do Con.o Deão 
e Provisor Manoel de Almeida Maciel, que se achava 
aesse fim preze qesseacio. S. Ex. lançou o veo preto 
com todas as cerimônias costumadas. E para constar 
se fez de tudo este termo no qual assignarão as mes- 
mas R.da M.e Abbadessa, Discretas do Convento e 
Professante... e ema Me Maria Custodia do Sa- 
crum.to fiz escrever e sobscrevi, e assignei com as 
M.es Discretas. 


Assignadas: Soror Maria Custodia do Sacranto, bs- 
“ecrivãa do Conv, 
Soror Maria da Assumpção, Abba 
Soror Maria de Jesus, Vig.ra 
Soror Ellena Clara da Conc.m 
Soror Thereza de Jesus Maria. 
Soror Marie da Cruz da Lapa. 
Soror Maria do Sdcranto 
Soror lquacia Clara da Concam. 
Soror Joanna Angelica de JESUS (43). 


Do documento. acima transeripto fielmente, con- 
clue-se que Joanna Angelica não ecra Carmelitana, 
como asseguram Joaquim Norherto e os que 0 co- 
param. 


(13: bm todos os Eivros de onde exfrahimos os Doeu- 
mentos publicados neste trabalho a assignatura de Joanna 
Angelica appareco sempre com o nome ferminal de Jesus 
eseriplo em Jetlras muito maiores que os dois antecedentes. 
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Diz ainda Joaquim Norberto que o capellão do 
Convento Daniel da Silva Lisbôa, recebeu tambem 
a morte na ponta das baionetas. Tambem não é ver- 
dade. Já Ignacio Accioli escreveu em suas MEMORIAS 
HISTORICAS, narrando os acontecimentos. que os sol- 
dados lusitanos não pouparam “até ao idoso e respei- 
tavel capellão desse convento, Daniel da Silva Lisboa, 
que a couces de espingardas 0 deixarão por morto”... 
(Pag. 58 do 2.º vol.) Verdade esta que se evidencia 
nitida e irretorquivel, deante do seguinte documento 
encontrado no Archivo do Cabido da Cidade do Sal- 
vador, ou seja um Requerimento do dito Padre Daniel 
Nunes da Silva Lisbôa (14) ao Imperador Pedro 1, 
feito no anno de 1826. (15) 

Senhor: Diz o Padre Daniel Nunes da Silva, que 
Fossa Magestade Imperial Houve por bem de lhe fazer 
Merné de um Canonicato de meia Prebenda vago na 
Sé da Cidade da Bahia, em resolução de Consulta da 
Mesa da Consciencia, e Ordens, segundo consta da 
sua Carta junta; achando-se porem o supphicante 
in possibilitado por enfermidade, que athé lhe impide 
tomur pessoalmente a posse, como se mostra dos At- 
testados dos Professores e Documento Numero pr- 
meiro. e segundo e não podendo ser da Pia Iutenção 
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(14: O nome de Gapellão do Convento da Lapa em 1822 
é. por inteiro. Daniel Nunes da Silva Lisbõôa: entretanto 
em algunos decumentos se encontra Daniel Nunes da Silva 
e em oulros Damiel da Silva Lishõa. Trata-se porenv e com 
toda a segurança da mesma pessoa, 


a 

(15) Affirmam tambem a morte .do capelião o Dr. 
Mancel Correia Garcia em sua Historia da Independencia da 
Bahia que diz ter sido 0 mesmo alravessado por uma baio- 
netada, Damasceno Vicira eim suas Memorias Historicas 
Brasileiras, em cuja pagina 9 do 2º tomo, se lê: “Na furia 
deste crime não respeitaram a vida do velho capellão do 
Convento, padre Daniel da silva Lisbôa, morto à couces de 
espingardas”, e o Dr, Francisco Borges de Barros nos An- 
naes do Archivo Publico da Bahia, vol. UI pazima 119, 
cahindo todos desFarte em patente engano. | 
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de Vossa Magestade Imperial, que sua graca fique sem 


“ effeito, pela impossibifidadeça que o suppheante sevê 


reduzido, sendo já mais de sexagenario, € tendo feito 
relevantes servicos á Igreja, havendo além disto sito 
victima da barbaridade dos enemigos Soldados Lusi- 
tamos, quando va lumentavrel epocha de vinte de Fe- 
vereiro de mil oito centos e vinte e dous, Úvadirão o 
Convento das Religiosas de Nossa Senhora da Lapa, 
matarão a Abadeça, e a couces de espingardas pros- 
trarão por terra ao Supplicante Capellão do mesmo 
Convento, escapando com a vida e ficando d'ahi por 
diante em debilidade progressiva, o que alem deser 
notorio, tambem explisitamente consta da Attestacão 
Official do Vigario Capitular, Documento Numero 
tres, concedendo nestas circunstancias os Sagrados 
Canones o Indulto da Resignação do Benefício para o 
poder fazer com reserva de Pencão da Congrua afim 
de sua subsistencia, por isso, concorrendo na pessôa 
do Padre Francisco Rodrigues Ferreira as qualifica- 
coens necessarias para bem exercer o dito Canonicato, 
como Substituto do Supplicante, ou como em Direito 
Canonico possa ser, e tendo já elle sido contemplado 
para meia Prebenda da Sé Vacante em Proposta do 
Reverendo Cabido vo anno de mil oito centos e vinte 
e quatro, que Subio à Augusta Presenca de Vossa Ma- 
gestade Imperial pela referida Mesa da Consciencia, 
e Ordens, com a mostra do Documento Numero qua- 
tro, o Suppliante tem nomeado ao mesmo Sacerdote 
para tomar posse do Canonicato exercendo em seu 
lugar, se Vossa Magestade Imperial o Authorisasse. 
Portanto prostrado o supplicante aos pés do Throno= 
Pede a Vossa Magestade Imperial por meros effeitos 
de Sua Imperial Grandeza e Piedade, 

“e. .Attendendo a exposta impossibilidade da moles- 
tia, e avançada idade, Serviços a Igreja, e padeci- 
mentos pela sagrada causa do Brasil, Haja por bem de 
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razerlhe a Graca de Aulorisar « nomeação feda na 
pessou do dito Padre Francisco Rodrigues Ferreira, 
Concedendo-lhe « faculdade de poder tomar posse do 
sobreditto Cuanonicato de meia Prebenda, por imter- 
vencão do mesmo, como seu procurador, e designar 
nelle este Benefício, com. reserva da Pensão da terea 
parte da Congrua, afim de subsistencia do mesmo 
Supplicante, Dignando-se outro sim Vossa Magestade 
Anperial de conservar ao supplicante as Honras de 
Conego. Espera Receber Merece. 


O despacho imperial [oi o seguinte: 


Dom Pedro pela trraca de Deus, e Unanime Ac- 
clamação dos Povos, Imperador Constitucional, e De- 
fensor Perpetuo do Emperio do Brazil. Mando a rós 
teverendo Cabido Sede Vacante da Cidade da Bahia, 
que me informeis com o vosso parecer, acerca do Re- 
querimento do Padre Daniel Nunes da Silva que vae 
no verso desta copiado compras assim. O Tmuperador 
o mandou pelos Ministros abuico-nssiquados, do seu 
Conselho, e Deputetos da Mesa da Consciencia, € 
Ordens. Bernardino de Seuna Chaves afez. Rio de 
Janeiro dezoito de Agosto de mil oitocentos e vinte € 
Ses, quinto da Iudependencia e do Buperio. ....... 


Jodo Pedro Carvalho de Mordescafes escrever. 
Dor. António Jose de Mirando. 
Claudio Jose Pere da Coste. 


Atnda mais: No Livro n. 2 de lermos de posse de 
conegos do cabidoça Fl 68 v. encontra-se o seguinte: 


“Aos vinte dies do mez de Marco de I827.a hora 
de Noa convocados os Rerros capitulares do som de 
sino tangido como he costumecem Mest Capitular fora 
tido hem mandado de-—caprend. Denefic. posses—no 


qe 


qual estava incorporada a carta, por onde S. M. T. 
Houve por bem, Apresentar em huma Meia Prebenda 
desta Sé ao R. Daniel Nunes da Silva; e por não haver 
quem. contra discesse a sua posse, posto de joelhos o 
R Con: José Ribeiro Soares da Rocha na qualidade 
de Procurador do Provido, cuja procuração fora 
então mostrada, fizera a protestacão da fé, e jurara 
guardar inviolavelmente os Estatutos, Leis e louvaveis 
costumes da Sé; e tomava posse por seo constituinte 
em Meza Capitular da sobredicta meia Prebenda. E 
para constar, fez o presente termo, como Secretario 
da mesma Meza, o Conego João José Damasceno Oli- 
veira; em que o assignarão o Rev.mo Deão, Presidente 
e o Provido por seo dº Procurador. (Seguem-se as as- 
signaturas). 

O Padre Daniel Nunes da Silva Lisbôa morreu em 
1838, como consta do Livro de obitos da Freguezia de 
S. Pedro, anno de 1838, fls. 232, onde se lê: 


Aos quatorze de Junho de mil oito centos e trinla 
e oito, fulleceo de molestia interna com os Sacramen- 
mentos, o Conego Daniel da Silva Lisbôa, branco, na- 
tural desta cidade, com edade de TA annos, for amor- 
talhado nas vestes sacerdotaes, sepultado nesta Matriz, 
sendo poranim encommendado com Plucial, sacristão 
e treze Patres, fes testamento e testamenteiro a seu 
wmmio Paulino da Sitea Lisboaço qual acceitou, do 
que mandei fazer este assento e me assiquei O Vigario 
Lourenco da Sitra Magalhães Curdoso. 


“m a narrativa dó General Carlos de Campos e 

«de D. Ignez Sabino, afora as phantasias no porme- 
norizar o ataque, depara-se-nos um erro chronologteo, 

aliás repetido por muitos historiographos, tal o de 
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affirmarem ter sido à 19 de Fevereiro que aconteceu. 
o attentado da Lapa. (16) 

De accordo com o “Termo de fallecimento da 
Madre Joanna Angelica. transcripto na integra pagi- 
nas atraz, se vê que 0 luctuoso facto se deu aos 20 de 
Fevereiro, entre onze e doze horas. Assim tambem o 
indica o Officio de 8 de Março de 1822, dirigido pela 
Junta Provisoria do Governo ao ministro Felippe Fer- 
reira de Araujo Castro, em Lisbôa, levando ao seu 
conhecimento os “tristes acontecimentos e funestas 
verdades” a respeito dos infaustos successos aconte- 
cidos nesta cidade nos dias 19 e 20 de Fevereiro, ro- 
gando-lhe que fizesse subir ao conhecimento d'el-rei 
e das soberanas côrtes da nação para a sua seria con- 
sideração. Depois de narrar “penetrada de dor, e 
magua a mais profunda” os factos do dia 19, diz: 
“Continuou alé ao fim da turde do seguinte dia 20 
de Fevereiro, com mais, ou menos interrupção, assim 
o fogo diante da fortaleza de S. Pedro, segundo acima 
se disse, como de algumas partidas volantes das tropas 
destacadas, que davam descargas de mosquetaria em 
proseguimento de soldados do paiz dispersos, e fugi- 
tivos, o que muito punha em perigo a vida aos cida- 
dãos pacíficos, augmentando-se o assombro de todos, 
“Já por causa da muita gente paizana, e da marinha- 
gem dos navios surtos no porto, que divagava as ruas, 
armada de chucos, e outras armas offensivas, ma- 
tando, e ferindo, sem sujeirão à alguma disciplina 
regular (apezar «as ordens de policia, por copia ns. 9, 


(16) O Dr. Manoel Correia Garcia em sua Historia da 
Independencia da Bahia, pagina 63, tambem diz que o assas- 
sinato de Joanna Angelica foi a 19, e assim tambem Da- 
masceno Vieira em suas Memorias Historicas Brasileiras 
(1500-1837) tomo II, pagina 8, José Alvares de Amaral no 
seu Resumo Chronologico e Noticioso da Provincia da Bahia, 
pagina 36, e o illustrado Dr. Francisco Borges de Barros, 
Director do Archivo, tomo III, pagina 110. Os documentos 
transcriptos provam á saciedade o erro da data. 
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10, e 14, dadas pela junte, de conformidade com o go- 
vernador das armas, o qual protestava sempre não 
querer valer-se de semelhante gente), já porque as di- 
tas partidas de tropa, e mais gente armada, com o pre- 
texto de alguns tiros, que dizião dúados de dentro das 
casas, e mais edificios, entravão nas casas em grandes 
reuniões, acontecendo por isso insultos, roubos, e até 
mortes de seos habitantes. entre as quaes foi mudo 
lamentavel a de abbedeca do convento da Lapa desta 
cidade, cruelmente morta à golpes de baioneta? ... 

Foi. portanto. no dia 20 de Fevereiro de 1822 (47) 
que se passou 0 tragico acontecimento, em que tanto 


(17) Não sabemos o documento em que se estrihou O 
Padre Raphacl Galanti 5. J. para dizer em seu abundoso 
Compendio de Historia do Brasil. Tomo IV, pagina 136, que 
o ataque ao Convento se den pela tarde de 21 de Fevereiro. 
Aqui transcrevemos o trecho: “Pela tarde do dia 21 per- 
correram as ruas da cidade grupos armados de marinheiros 
mandando fechar as portas de*algumas casas, arrombando 
as de outras, ferindo e malando diversas pessoas e estru- 
gindo o ar com gritos horrorosos. Continuando o sen bar- 
baro passeio até o convento da Lapa. derrubaram-lhe as 
grades, as defesas e os portões, penetraram no anterior, 
commetteram desacatos inauditos nas religiosas, maltrata- 
ram-lhes gravemente o capellão já octogenario e assassi- 
naram-lhes hrutalmente a desditosa abhadessa.” Esta narra- 
tiva altera profundamente à verdade dos factos, como se 
deprehende dos documentos publicados. O que aconteceu no 
dia 21 foi a sahida das Religiosas da Lapa para o Convento 
de Nossa Senhora do Desterro, temendo novos assaltos da 
turba criminosa. 

Ainda neste passo andam propagadas lasfimaveis alte- 
rações da verdade historica. Alvares do Amaral e Joaquim 
Norherto nos Livros já citados, dizem que as freiras da Lapa 
se refugiaram no Convento da Soledade, quando, é fóra de 
duvida. que foram as Religiosas das Mercês que, á uma hora 
da tarde do dia 20, de eruz alçada, e com o consentimento do 
Brigadeiro Madeira de Mello, se transportaram para o Gon- 
vento «a Soledade. TE” o que nos informam os documentos da 
epocha transcriptos no volume 2.º das Memorias de Accioli. 
Determinou essa mudança das Religiosas das Mercês o facto 
de ficar o sen Convento entre as posições de Madeira e O 
Forte de São Pedro, onde se entrincheiraram os partidarios 
de Manoel Pedro, e de onde, pretendia expulsal-os o chefe 
lnsitano bombeando a fortaleza, caso em que seria o referido 
mosteiro arrazado. 


> 


rente: De e 


se exalçou o devolamento e o heroismo de Joanna 
Angelica de desuso cujo martyrio subsistira na me-. 
moria dos brasileiros pelos lempos afora. Se a Liber- 
dade é uma religião. tem necessidade de um martyrio : 
o de Joanna Angelica foi o primeiro em terras da 
Bahia. nos primordios da campanha redemplora, 


Traços biographicos de Joanna Angelica 


Joanna Angelica de Jesus (18) era natural desta 
Gidade do Salvador: Iregnezio da Sec flha de José 
Tavares de Almeidive CGafharina Maria da Silva. pes- 
soas de bôa conta na sociedade de então. Nasceu em 
1762: de fina estirpe e educação esmerada, os altra- 
ctivos de sua alma culminavam na bondade e na vir- 
tude e conforme a tradição sempre se revelara de 
torte animo e varonil resolução. | 

As bôas inclinações de sua alma impelliram-na 
para a vida contemplaliva e reparadora dos claustros: 

entrom para o Convento da Lapa. considerado verda- 
“deiro ninho de virtudes christãs. coroadas pelo amor, 
em Maio de 1782. Gumprindo o anno do obrigatorio 
noviciado fez. em 18 de Maio de 1783. a sua Profissão 
(le Irmã das Religiosas Reformadas de Nossa Senhora 
da Conceição. | 

A sua trajectoria no Convento da Lapa. de aecor- 
do com os assentamentos que podemos ver nos Livros 
do Archivo do mesmo mosteiro. demonstra o bom 
conceito que destructava entre as suas irmãs, todas 
servas modestas do dever e da caridade. 


ereta 


(18: O Barão do Rio Branco. em nula á margem da 
Historia da Independencia do Visconde de Porto Seguro, pu- 
blicada ua Revista do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, tomo 79, diz chamar-se Joaquina Angelica. O 
insigne historiographo. cujo nome não escrevemos, nem 
repetimos, sem as mais vivas homenagens á sua sagrada 
memoria, enganou-se. O nome é Joanna Angelica de Jesus. 
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em Fevereiro de 1797 era Escrivã do Convento, 
exercendo este cargo até 1801 subscrevendo como 
tal os Termos de Profissão das madres Maria Ber- 
nardina do Paraiso. Joanna Gherubina do Géo, Maria 
Francisca da Trindade. Anna Delfina do Coração de 
Jesus. Maria Bosa do N Nascimento e Maria Rita do 
1Aurmo. 

De 1812 a 1814 desempenhom as funeções de 
Vigaria. 

Em 1815 foi escolhida pelas suas irmas para o 
argo de Abbadessa do Gonventoo (19) exercendo-o 
até I817. 

tm 22 de Agosto de 1819 Já não o era, pois que 
assigna o termo de fallecimento da madre Joanna 
Maria de Jesus. como Abbadessa. Soror Thomasia 
Maria do Goração de Jesus, | 

Foi novamente escolhida Abbadessa, cm IS2l, 
assiguando o termo de Profissão da Soror Lanrencia- 
na Maria do Goração de Jesus. primeiro desse ando. 

bra Abbadessa quando, impavida e soberba, 
naquelle funesto dia 20 de [Fevereiro de [822 derra- 
mom o seu sangue no cumprimento do mais sagrado 
de seus deveres, legando-nos um dos mais bDellos 
exemplos da abnegação. que. para nossa honra, devo 
ser sempre relembrado entre os applausos da Historia 
e a veneração da posteridade. 

Habitava em cella que fica no andar superior 


(19) A Abbadessa ou Prelada do Gonvento era esco- 
lhida pelas irmãs da communidade. consoante o que dis- 
põe o Sagrado Ecumenico, e Geral Conciho Tridentino, Ca- 
pitulo VI, da Sessão XXV. celebrado em Trento. nos dias 
3e 4 de Dezembro de 1563. sob Pio IV. Pont. Max. Assim 
está estabelecido: “In primis sancta Synodus districte 
praecipit, omnes supradietos eligi debere per vola secre- 
ta, ila ut singulorvum eligentium nomima nnunquam publi- 
centur”. 

Ainda sobre a eleição das Abbadessas, Priorezas, Pre- 
feitas ou Prepositas dispõe o Capitulo VII da Sessão XXV 
do mesmo Sacrosanto kicumenico, e Geral Goncilio Tri- 
dentino. 
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do Convento. a segunda do lado esquerdo de quem 
se dirige do Córo-alto para o Salão da Communidade, 
so longo de um extenso corredor, beny junta a uma 
escada que comunica o andar superior com o 1n- 
ferior. Para quem se dirige da sala da Conmuni- 
dade para o CGóro-altoo a cellv de Joanna Angelica 
vem a sera sexta do Jado direito. (20) 

Fallecem no dia 20 de Fevereiro de 1822. das 
onze para as doze horas do diao tendo de idade 60 
annos. 2 mezes e 9 dias. aurcolado o sem nome do 
vimbo da immortididadedO Jocal em que cahiu ba- 
nhada em sangue vietima da baionetada de um dos 
barbaros assaltantes, foi em frente à porta da clau- 
sura. que dá para o paleo murado. parallelo à rna 
da Lapa. port de entrada parao Convento. 

Segundo contava a Madre Sophia. ultima repre- 
sentente da Gomnrunidade de Joanna Angelica. e nos 
referia a iemã Maria Angelica ido Bom Pastorj a tra- 
dicão do Convento guardava a Jembrança da grande 
quantidade de sangue que se espalhou no sitio do 
attentado. e por mais que se Javasse o sólo. jamais 
desapparecem a mancha sanguineas indicadora do 
assassínio miseravel. “Fempos depois; revestiram O 

(20% Photographamos a cella da beroma baliana no 
dia 25 de Janeiro de 19218. Somos agradecidos à Superiara 
das Bomãs do Asvlo do Bom Pastor que habitam actual- 
mente o veferido Convento e à todas as suas virtuosas com- 
panheiras pelo empenho que revelaram cn satisfazer os 
nossos desejos e bem assim ao competente artista Snr. Dias, 
que patrioticamente concorreu para ilustração desta Mo- 
nographia. o 

Assim é que ão photographar-se a referida cel- 
la. de que dá uma idea o eliché Junto. for à mesma recom- 
posta tal como no tempo da Ordem a que pertencia Joanna 
Angelica — Via-se na cella uma cama de madeira qmar- 
queza). sobre ella um crucifixo de metal. Junto uma ca- 
deira commum e no fundo uma pequena mesa com o me- 
nino Jesus. Ainda ao fundo, embutido na parede; um 
a RR ruarda dos parcissimos haveres da religiosa. 

A porta da cella tem 2 metros de altura. 90 centimetros de 
largura: toda ella mede 4 metros e 70 centimetros de com- 
primento sobre 4 metros e 60 centimetros de largura. 


A sua unica janella dá para os fundos do Convento, de 
onde se divisa o edificio do Gymnasio da Bahia. 
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sólo com uma camada de cimento, tal como se apre- 
senta hoje em dia. 

A porta da Clausura é a mesma de 1822: não lhe 
mudaram uma só peça, assim dizia a mesma Madre 
Sophia, transmissora à irmã Maria Angelica, das 
velhas e bôas tradições do claustro, dentre as quaes 
ouvimos repetidas textualmente as palavras ultimas 
“de Joanna Angelica, ativadas à face da soldadesca 
possessa e publicadas por D. Ignez Sabino em seu 
livro citado: 


PARA TRAZ, BANDIDOS! RESPEITAE A CASA 
DE DEUS -— ANTES DE CONSEGUIRDES OS 
VOSSOS INFAMES DESIGNIOS, PASSAREIS POR 
SOBRE O MEU CADAJ ER. 


O clhieho antecedente, reproduz o quadro no- 
tavel do pintor brasileiro Firmino Monteiro, onde 
o artista reconstitue a tragedia em que tombou, va- 
rada de uma baioneta, Joanna Angelica, ao oppor-se 
aos assaltantes na defeza de suas irmãs do Convento 
da Lapa. Nessa téla, hoje existente na Pinacotheca 
do Lyceu de Artes e Officios, depara-se um pequeno 
engano, e é que ha degraos em cujo cimo se vê posta 
a veneranda Madre; ora, segundo as mais certas in- 
formações, jamais houve escada à porta interna 
daquelle mosteiro como a ideou o artista; o contrario 
é o que ainda hoje se verifica. 

Isso em nada desmerrce o valor de Firmino Mon- 
teiro, que foi de uma felicidade extraordinaria no 
fixar as idéas evocativas do grande acontecimento 
da nossa historia. 

Joanna Angelica foi sepultada no Córo-baixo da 
Igreja da Lapa, na sepultura N. 9, (21) consoante 


(21) Na Igreja da Lapa, no Córo-Baixo, logar em que 
ficam as religiosas quando assistem ao santo sacriticio da 
missa e que é separado do corpo da Igreja por um gradil, 
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o Termo de Fallecimento transeripto paginas alraz. 
A campa tem 2 metros de comprimento sobre 80 
“centimetros de largura. Ali, porém, não estão os 
ossos da heroina, porque segundo réza o mesmo Livro 
de Registo dos Fallecimentos das Religiosas, foi se- 
“pultada na mesma campa, em 1852, a madre Anna 
de Jesus. Naturalmente, como era de costu- 
me, os seus restos mortaes foram para o ossuario 
“commum. - 
* %* x 


De Joanna Angelica foi o que soubemos à custa 
de investigações demoradas e laboriosas. Procura- 
mos restabelecer a verdade dos factos à luz de docu- 
mentos irrecusaveis: se mais não fizemos, leve-se 
à conta da inopia do pesquisador desvalido. 

Temos como honra muito alta o dedicar horas 

a fio á elucidação de obscuridades em torno da 
excelsa: figura da primeira martyr da nossa Inde- 
pendencia e do heroismo que a sagrou immortal. 
— Que se não apague, na retentiva dos posteros & 
grandeza d'alma da Madre veneranda que, sendo o 
symbolo da virtude recatada, se alçou aos paramos 
“da gloria que não morre. 

Que se não olvidem as palavras, soberbas de cora- 
gem, que a Religiosa, transfigurada na imagem de 
uma Patria opprimida, pronunciou em frente das 
baionetas assassinas e que, de ouvida em ouvida, 
vieram até nós, como exemplo sem par, do quanto 
Ppóde, nos instantes supremos, o grito do dever. 
| Gem annos depois de seu sacrificio, dia por 
dia, Joanna Angelica recebe de nós que herdamos o 
thesouro rarissimo de sua coragem, as homenagens 


mir 


ha 12 campas antigas, apenas numeradas, sem qualquer 
inscripção. As religiosas eram alli sepultadas, sendo depois 
de algum tempo retirados os ossos que se atiravam ao ossua- 
rio do Convento. 
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da nossa admiração respeitosa, genuflexa ante a me- 
moria de uma esplendida abnegação. 

Os marmores que o Instituto Geographico e His- 
torico collocou no Mosteiro da Lapa, sitio famoso 
onde aquella mansissima mulher escreveu a pagina 
mais solenne dos anhelos pela liberdade do Brasil, 
recordarão ás gerações porvindoiras a sublimidade 
do feito magnifico. que occupa o limiar da luta pela 
nossa emancipação. 

A Bahia orgulha-se de sua filha martyr: tribu- 
tar-lhe-á sempre no altar dos cultos patrioticos, prei- 
tos de eterna gratidão e a sua imagem inconfundivel 
ha de crescer mais e mais no oceano das edades. 
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Aqui transcrevemos o bello soneto da lavra da 
inspirada poetisa bahiana D. Amelia Rodrigues. 


A Abbadessa da Lapa 


A soldadesca intfrene, allucinada, 
Sedenta de oiro, horrivel de furor, 
Como um tufão de odio e de terror, 
Corre pela cidade consternada, 


E rouba, e mata, e vae desenfreada 
Contra as portas da casa do Senhor, 
Onde viceja da pureza a flôr 

Pelos anjos do céo custodiada. .. 


- Vôa a madeira aos golpes da alavanca 
Da turba vil... mas á segunda porta 
Uma figura surge, doce e branca... 


E" soror Joanna, que à passagem corta! 
“Mate-se a freira!” E logo a entrada franca 
Faz-se por cima da abbadessa mortal... 
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Commemoração do Centenario de 
Joanna Angelica 


A Assembléa Geral do Instituto Geographico e 
Historico da Bahia, em sua Sessão de 4 de Dezembro 
de 1921, por proposta do Secretario Perpetuo, autor 
desta Monographia, resolveu por unanimidade de 
votos commemorar solennemente a passagem do 
primeiro Centenario do martyrio da Madre Joanna 
Angelica de Jesus. 

Entre outras commemorações que uma (Com- 
missão, de logo escolhida entre os consocios do In- 
stituto, podia levar a effeito para uma tocante apo- 
theóse á heroina bahiana, ficou na mesma reunião 
estabelecido o seguinte Programma: 

a) Celebração de um Officio religioso na Igreja 
da Lapa, annexa ao celebrado Convento; 

b) Collocação de tres marmores, com dizeres 
allusivos, um na lateral do Convento, outro na porta 
da Clausura, outro na Cella em que, por tantos ja- 
neiros, habitou a virtuosa Madre; 

c) Realização de uma Sessão Solenne no Insli- 
tuto, em homenagem á heroina; 

d) Publicação desta Monographia; . 

e) Denominação de' Escola Joanna Angelica a 
uma das Escolas Publicas Municipaces da rua da 
Lapa, desta cidade. 


x * x 


A Commissão escolhida compoz-se dos Drs. 
Acácio França, Sebastião de Queiroz Couto, Revmos. 
Pe. Camillo Torrend e Christiano Miúller, e do Prof. 
Bernardino José de Souza. Foram escolhidos para 
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falar na Tgreja da Lapa o Revmo. Conego Christiano 
Miller e no Instituto o Dr. Carlos Chiacchio. 


* ok x 


Os Marmores que se vão collocar tem os seguin- 
tes dizeres: 
O da lateral do Convento: 


URBI ET OREBI 
A* Madre Joanna Angelica de Jesus 
20 DE FEVEREIRO DE 1822 


O Instituto Geographico e Historico, inlerpre- 
tanto os sentimentos unanimes da Bahia, ao passar 
o Centenario do teu Sacrifício, o primeiro da nossa 
redempção politica, assegura a perpetua recordação 
do teu nome, tributando-te as mais puras home- 
nagens. 

20 Fevereiro de 1922 
URBI ET ORBI 


O da porta da Clausura, onde se deu o abomina- 
vel attentado: 
URBI ET ORBI 
— 20-22-1622 
Nesse dia e neste logar tombou heroicamente a 
madre Joanna Angelica de Jesus. 
Homenagem do Instituto Geographico e Historico 
da Bahia, em 20-2-1922. 


URBI ET ORBI 


O marmore da Cella traz a seguinte inscripção: 
| URBI ET ORBI 


Nesta cella habitou de 1782 a 1822 a heroina ba- 
hiuna Joanna Angelica de Jesus. Homenagem do 
[. G. H. B. 
no Pruneiro Centenario do seu martyrio. 
20-2-1922 
URBI ET ORBI 
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